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INTRODUÇÃO

A  Província  Biogeográfica  das  índias  Oci¬
dentais,  Antilhana,  Caribeana  ou  Caraíbica,
começa  aproximadamente  na  região  de  Guaya-
quil,  no  Equador,  prolongando-se  para  o  norte
até  o  golfo  da  Califórnia,  no  lado  ocidental  das
américas,  estendendo-se,  na  costa  atlântica,  pelo
golfo  do  México  e  península  da  Flórida,  ao  norte,
até  as  proximidades  do  paralelo  33°S,  ao  sul.

Os  íoraminíferos  são  reconhecidamente  os
organismos  bentônicos  que  melhor  se  prestam
aos  fins  biogeográficos,  em  virtude  de  consti¬
tuírem  seres  bastante  sensíveis  às  variações  dos
fatores  mesológicos,  tanto  qualitativa  como
quantitativamente.  Fundamentados  no  estudo
das  microfaunas  de  íoraminíferos  e  na  vasta  bi¬
bliografia  disponível  sobre  os  componentes  e
distribuição  dessas  associações,  BOLTOVSKOY
(1964,  1965)  e,  posteriormente,  TINOCO  (1971a)
propuseram  uma  subdivisão  da  Província  em
sub-províncias  distintas  (Fig.  1)  pela  composi¬
ção  e  distribuição  dos  íoraminíferos  bentônicos.
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Figura 1 — Províncias biogeográficas marinhas americanas
atuais (seg. BOLTOVSKOY, 1952, mod.).

I.  Sub-Província  Antilhana,  que  se  esten¬
de  do  golfo  do  México  (Latitude  do  Trópico  de
Câncer)  e  costa  da  península  da  Flórida,  onde
confina  com  a  Província  Biogeográfica  Norte  —
Americana  Atlântica,  ao  norte,  até  as  proximi¬
dades  da  latitude  4°N,  ao  sul.

II.  Sub-Província  Norte-Nordeste  Brasi¬
leira,  que  se  inicia  aproximadamente  no  para¬
lelo  4°N,  prolongando-se  pela  costa  do  Norte,
Nordeste  e  Leste  do  Brasil,  até  a  latitude  de
Cabo  Frio  (23°S),  abrangendo  as  ilhas  de  Fer¬
nando  de  Noronha  e  Trindade.

III.  Sub-Província  Sul-Brasileira,  que  se
prolonga  do  paralelo  23°S  ao  33°S,  onde  se  con¬
fina  com  a  Província  Biogeográfica  Sulámeri-
cana  Atlântica.

IV.  Sub-Província  Panamenha,  compreen¬
dendo  a  região  pacífica  das  Américas,  estenden¬
do-se  do  Equador,  ao  sul  e  golfo  da  Califórnia,
ao  norte,  confinando-se  com  as  províncias  de
águas  temperadas,  Norte-Americana  Pacífica,
ao  norte  e  Sulamericana  Pacífica,  ao  sul.

Tudo  leva  a  concluir  que  as  subdivisões  pro¬
postas  com  base  na  distribuição  dos  foraminí-
feros  devem  convergir  com  aquelas  fundamen¬
tadas  na  distribuição  geográfica  de  outros  taxa.

O  ESTABELECIMENTO  DA  PROVÍNCIA

A  análise  correlativa  entre  as  unidades  li-
toestratigráficas  pré-cambrianas  dos  ciclos  tec-
to-orogenéticos  brasileiros  e  africanos  levaram
vários  pesquisadores,  desde  Wegener,  a  conside¬
rarem  a  união  num  único  bloco,  dos  atuais  con¬
tinentes  da  África  e  América  do  Sul.  Essa  pla¬
taforma  continuou  constituindo  um  único  con¬
tinente,  Gondwana,  durante  todo  o  Paleozoico  e
início  do  Mesozóico.

No  final  do  Jurássico,  a  então  plataforma
Afrobrasileira,  apresentava-se  como  gigantesco
bloco  emerso  com  grandes  áreas  dominadas  por
sedimentação  continental.  Não  foram  encon-
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trados  quaisquer  indícios  de  sedimentação  ma¬
rinha  nos  dois  continentes  datados  daquele  pe¬
ríodo.

No  limite  Jurássico-Cretáceo  teve  início  a
reativação  Wealdeniana  (ALMEIDA,  1969)  que
afetou  toda  a  plataforma,  iniciando-se  o  deli¬
neamento  dos  bordos  atlânticos  dos  atuais  con¬
tinentes  africano  e  sulamericano  e,  que  culmi¬
naria  no  Neocomiano  pela  formação  de  uma
fenda,  constituindo-se  assim,  o  embrionário
Oceano  Atlântico  Sul.  Não  há  qualquer  evidên¬
cia  de  sedimentação  marinha,  embora  o  mar
Cretáceo-Inferior  houvesse  transgredido  no  es¬
tremo  meridional  da  África,  O  enlarguecimento
progressivo  dessa  fenda  e  o  avanço  do  mar  para
o  norte,  formou  um  comprido  e  estreito  mar
semelhante  ao  atual  Mar  Vermelho.  Houve  de¬
posição  de  sedimentos  com  componentes  e  va-
porítieos,  sendo  este  fenômeno  de  espalhamen¬
to,  aparentemente  associado  a  essa  fase  de  aber¬
tura  das  fendas  continentais  (BõSTROM  et  alii,
1972) .

Durante  o  Aptiano-Albiano  ocorreram  as
primeiras  transgressões  marinhas  que  se  esten¬
deram  por  estreita  faixa  costeira  marginal  dos
dois  continentes  ainda  não  inteiramente  sepa¬
rados,  verificando-se  a  deposição  de  sedimentos
carbonáticos  em  quase  todas  as  bacias,  em  am¬
bos  os  lados  do  Atlântico,  Essa  primeira  fase
transgressiva  marinha  está  representada  pelas
formações  sedimentares  marinhas  de  Sergipe  e
Alagoas.  Tudo  leva  a  concluir  pela  existência  de
uma  pequena  transgressão  marinha  no  Albiano
Médio,  que  permitiu  uma  efêmera  ligação  entre
dos  oceanos  do  norte  e  do  sul  (REYMENT,  1969;
PETROBRÁS,  1972)  .

BEURLEN  (1962)  analisando  as  faunas
aptianas-albianas  de  ambos  os  lados  do  Atlân¬
tico  (Angola,  Gabão  e  Sergipe)  e  observando  a
grande  semelhança  entre  as  faunas  da  África
do  Sul,  Madagascar,  índia  e  Sergipe,  conside¬
ra-as  dentro  de  uma  Província  Afro-Indo-Mal-
gaehe,  bem  destacada  das  faunas  contemporâ¬
neas  da  Europa  e  dos  Estados  Unidos  (Mar  de
Tethys) .

REYMENT(1969)  estudando  a  fauna  de  amo-
nítas  confirma  a  separação  dos  dois  continentes
à  partir  do  Neocomiano,  apontando  como  da
maior  importância  a  presença  de  Douvillioeras
mammilaíum,  do  Albiano  Inferior  do  Gabão,
Angola  e  Brasil.

Estudando  as  faunas  de  foraminíferos  das
formações  cretáceas  de  Sergipe,  PETRI  (1962)
aponta  uma  certa  semelhança  entre  os  forami¬
níferos  da  Formação  Riachuelo  e  os  do  Grupo
Washita  do  Texas.  Contudo,  vale  salientar  que

aquele  autor  reconhece  o  alto  índice  de  ende-
mismo  da  microfauna  estudada.  Das  96  espé¬
cies  descritas,  75  são  espécies  novas.  Das  21  es¬
pécies  conhecidas  em  outras  localidades,  10  são
espécies  albianas  das  quais  duas  são  planctôni-
cas  cosmopolitas.  As  11  formas  restantes  são
Campaniano-maestrichtianas.

Tão  alto  grau  de  endemismo  não  somente
impossibilita  correlações  seguras  e  precisas  como
dificulta  a  compreensão  da  história  geológica
áa região.

Durante  o  Turoniano,  ocorreram  novas
transgressões  marinhas  evidenciadas  pelas  for¬
mações  sedimentares  costeiras  de  Sergipe,  Per¬
nambuco  *e  Rio  Grande  do  Norte.  Contudo  mes¬
mo  com  o  alargamento  da  fenda  atlântica  ha¬
veria  uma  ligação  terrestre  entre  os  dois  con¬
tinentes  (BEURLEN,  1964)  não  permitindo  um
intercâmbio  faunístico  entre  as  duas  províncias
biogeográficas  bem  distintas  (Fig.  2)  .  A  bacia
costeira  do  Rio  Grande  do  Norte,  Grupo  Apodi,
constituiria  a  extremidade  meridional  do  Atlân¬
tico  do  Norte,  Província  Biogeográfica  Norte
Atlântica  (Tethys)  com  uma  malacofauna  cons¬
tituída  de  componentes  daquela  província  em
um  ambiente  de  águas  rasas  de  baía,  onde  fal¬
tam  todos  os  elementos  planctônicos.  Faltam
completamente  os  elementos  afro-índicos.

Figura 2 — Durante o Turoniano ainda perdurava a ligação
América do Sul—Ãfrica, admitindo a distinção de 2 paleo
províncias biogeográficas (baseado em vários autores).
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Os  sedimentos  carbonáticos  da  bacia  do
Apodi  são  ricos  em  bioclásüeos,  como  fragmen¬
tos  de  conchas,  espinhos  de  equinóides  etc.
A  microfauna  de  foraminíferos  revela-se  parti¬
cularmente  rica  em  Miliolídeos,  o  que  aponta  um
ambiente  recifal-algal.  A  macrofauna  apresen¬
ta-se  com  grande  número  de  grandes  gastró-
podes,  ostreídeos,  cardiídeos,  nerineídeos  e  ceri-
thídeos  além  de  abundantes  equinóides  distri¬
buídos  em  relativamente  poucas  espécies,  o  que
aponta  um  ambiente  especializado  de  águas  ra¬
sas  de  plataforma  submersa  interna.

A  Formação  Beberibe,  em  Pernambuco,  re¬
presenta  uma  fácies  particular  da  província
Biogeogrãfica  Atlântica  (Afro-Indo-Malgache,
de  Beurlen)  contendo  elementos  mediterrâneos.
Trata-se  de  sedimentitos  dominantemente  silto-
sos  e  arenosos  com  moldes  internos  de  conchas
de  lameiibrânquios  (  Atrina,  Moâiolus,  Tellina,
Mulinciães  ,  Pholaãomya,  Liophistha,  Corbula,
etc.)  quase  sempre  articulados,  sem  fragmenta¬
ção  e  preservados  em  sedimentitos  finos  sem  ci¬
mento  calcário,  indicando  um  ambiente  de  bai¬
xa  energia,  provavelmente  não  inteiramente
marinhos,  Raros  exemplares  do  cefalópode
Pseudoschlcembachia  umbulazi  (Bailey),  indi¬
cam  uma  correlação  africana.

Os  sedimentitos  turonianos  de  Sergipe,
Membro  (Formação)  Sapucari  —  Formação
CGntiguiba,  encerram  uma  fauna  de  amonóides
com  gêneros  e  famílias  descritas  para  o  Turo-
niano  da  África  (Camarão,  Gabão  e  Angola)
observando-se  a  mesma  semelhança  com  a  fau¬
na  de  lameiibrânquios  com  Trigonarca  e  Lio  -
phista  ,  tipicas  do  Turoniano  africano,  havendo
mesmo  possibilidade  de  um  intercâmbio  de  fau¬
nas  neríticas  e  litorâneas  entre  os  dois  conti¬
nentes .

A  fauna  de  Sergipe  indica  tratar-se  de  am¬
biente  marinho  de  plataforma  continental  sub¬
mersa  de  mar  aberto.

A  separação  total  dos  dois  continentes  pode
ter-se  completado  entre  o  final  do  Turoniano  e
o  Caniaciano,  faltando  qualquer  documentação
lito-paleontológica  que  possibilite  datar  com  pre¬
cisão  tal  evento.  Segundo  a  hipótese  do  deslo¬
camento  continental,  o  continente  sulamerica-
no  durante  o  Cretáceo  Superior  iniciou  um  mo¬
vimento  de  deriva  para  NW,  provocando  a  in¬
versão  da  drenagem  do  continente,  oscilações
lentas  de  níveis  com  invasão  e  retirada  das
águas  do  Atlântico,  iniciando-se  a  ascensão  an¬
dina.

Já  no  Maestrichtia.no  o  testemunho  paleon-
tológico  evidencia  a  ligação  total  entre  os  dois
oceanos.  As  faunas  até  então  bem  distintas  e
diferenciadas  tornam-se  única.  No  Rio  Grande

do  Norte,  Paraíba,  Pernambuco  e  Sergipe,  uma
fauna  comum  com  Spheno&iscus  e  Pachydiscus\
A  malacofauna  da  Formação  Gramame  apre¬
senta  estreitas  relações  com  a  da  costa  atlân¬
tica  da  África,  África  do  Sul  e  índia,  com  Tri¬
gonarca,  Pseudocucullaea,  Rouâairia,  Helicau-
lax,  Tibia  etc.,  surgindo  por  outro  lado  Turri-
tella  ,  Xenophora  e  Cypraea,  do  Maestrichtiano
da  América  do  Norte,

As  microfaunas  marinhas  cretáceas,  maes-
trichtianas,  possibilitam  correlação  crono-eco-
lógica  total  permitindo  verificar  que  a  Provín¬
cia  Biogeogrãfica  cretácea  se  estendia  do  sul
dos  Estados  Unidos  até  a  costa  do  Peru  a  oeste
da  América  do  Sul  e  pelo  menos  até  a  costa
de  Sergipe,  no  lado  este  do  mesmo  continente
(Fig.  3)  .  A  ausência  de  sequências  cretáceas  na
eosta  sul  do  Brasil  e  o  pouco  conhecimento  das
microfaunas  cretáceas  da  Argentina  não  per¬
mitem  afirmar  com  precisão  a  extensão  da  pro¬
víncia  biogeogrãfica  cretácea  até  maiores  la¬
titudes .

estabelecia-se a atual província, sendo pouco conhecidas as
faunas bentônkas do Cretáceo argentino.

As  microfaunas  maestrichtianas  de  fora-
maníferos,  tanto  planctônica  como  bentônica  do
Brasil,  Peru,  Colômbia,  Venezuela  (na  América
do  Sul),  Angola  e  Nigéria  (na  África)  e  Mé¬
xico  e  Estados  Unidos  (na  América  do  Norte)
permitem  grupá-las  numa  única  província  bio¬
geogrãfica,  dado  o  grande  número  de  espécies
comuns  (TINOCO,  1971b)  .
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DESENVOLVIMENTO  PÓS-CRETÁCEO

No  início  do  Terciário,  Paleoceno,  tal  como
no  Cretáceo,  as  estreitas  e  restritas  áreas  sedi¬
mentares  na  costa  brasileira  encerram  uma  fau¬
na  também  comum,  sendo  as  sequências  sedi¬
mentares  sobrepostas  concordantemente  àque¬
las  cretáceas.  No  sul,  na  Argentina,  houve  uma
pequena  transgressão  com  uma  pequena  sequên¬
cia,  com  AllomorpTiina  paleocenica  Cushman,
Pyramidina  mínima  (Brotsen),  Quadrymorphi-
na  allomorphinoides  Reuss,  Alabamina  mid  -
wayensis  (Reuss)  e  Globorotalia  pseuãobulloides
(Plummer),  No  centro-oeste  argentino  MAILHE
et  alii.  (1967)  descrevem  uma  microfauna  com
35  espécies  de  foraminíferos  entre  os  quais  ele¬
mentos  planctônicos  comuns  aos  do  Nordeste
brasileiro  (Formação  Maria  Farinha)  e  às  for¬
mações  contemporâneas  dos  Estados  Unidos  e
América  Central.  As  formas  bentônicas  -estão
apresentadas  em  sua  maioria  pelas  mesmas  es¬
pécies  presentes  nas  áreas  citadas.  A  microfau¬
na  paleocênica  descrita  por  BERTELS  (1964)
para  a  Formação  Roca,  no  sul  da  Argentina  si¬
tua  inegavelmente  a  área  dentro  da  mesma  pro¬
víncia  zoogeográfica,  pela  semelhança  micro-
faunística  com  o  Grupo  Midway  (Estados  Uni¬
dos)  ,  Lizard  Spring  (Trinidad)  e  Formação  Ma¬
ria  Farinha,  em  Pernambuco.

Durante  o  Eoceno,  algumas  poucas  ingres¬
sões  marinhas  em  Sergipe  e  na  Argentina  têm
sido  relacionadas  com  faunas  contemporâneas
dos  Estados  Unidos,  Equador  e  Peru,  sendo  con¬
tudo  associações  pouco  conhecidas  e  estudadas.

Os  sedimentitos  miocênicos  depositados  em
pequenas  e  restritas  áreas  do  continente  reve¬
lam  que  a  Província  ocupava  uma  área  bem
maior  que  a  atual,  havendo  posterior  diminui¬
ção  pela  ascensão  da  América  Central  e  ilhas
do  Caribe,  estabelecendo-se  as  correntes  do
Golfo  e  Equatorial,  ascensão  da  península  da
Flórida  e,  por  esse  motivo,  o  isolamento  da  atual
área  norte  do  Golfo  do  México,  onde  predomi¬
nam  faunas  de  clima  temperado.  Ao  sul,  du¬
rante  o  Mioceno  na  costa  Argentina  (MALU-
MIAN,  1970)  a  microfauna  de  foraminíferos
apresentava  características  de  águas  tempera¬
das  pelo  desenvolvimento  de  Glofyorotaüa  ps-
chyãerma  ,  forma  sinistrosa,  típica  de  águas
temperadas,  assemelhavam-se  à  atual  Sub-Pro-
víncia  Sul  Brasileira.  Na  costa  sul  do  Brasil,
(CLOSS,  1967)  a  presença  de  Amphistegina  ra¬
diola  (Fichtel  e  Mall),  atualmente  ausente  da
sub-provincia  Sul-brasileipa,  evidencia  h  ex¬
tensão  de  águas  equatoriais  até  aquela  latitude.
Na  costa  africana,  as  poucas  sequências  miocê-

nicas  não  apresentam  afinidades  com  o  Mioce¬
no  sulamericano.

Essa  extensão  das  águas  equatoriais  quentes
evidenciadas  pelas  semelhanças  faunisticas  cre-
táceo-mioeênicas  na  América  do  Sul  pode  não
ter-se  processado  necessariamente  pelo  Atlânti¬
co,  o  que  implicaria  num  movimento  da  massa
continental  para  o  sul,  mas  por  um  braço  do  mar
Atlântico  do  norte  que,  até  o  Mioceno,  separava
o  Escudo  das  Guianas  do  Escudo  Brasileiro  como
proposto  por  H.  Ihering  em  1927,  estudando  e
comparando  a  fauna  e  flora  patagônica  com  as  da
Austrália  e  Nova  Zelândia.  O  mesmo  autor  tam¬
bém  comparou  a  fauna  e  flora  do  Brasil  com
aquelas  da  África.  CAMP  (1952)  também  che¬
gou  às  mesmas  conclusões  de  Ihering  (1927,  in
BGLTOVSKOY,  1958)  dividindo  o  continente
sulamericano  em  três  partes  durante  o  Terciá¬
rio  Superior.  Por  outros  caminhos  chegaram  aos
mesmos  resultados  L.  Szidat  (1955,  in  BOLTO-
VSKOY,  1958)  estudando  os  parasitas  de  pei¬
xes  e  J.  Frenguelli  (1923,  1928,  in  BOLTOVS-
KpY,  1958)  estudando  diatomáceas.  BOLTO-
VSKOY  (1958)  estudando  foraminíferos  do  Rio
da  Prata  encontrou  formas  bentônicas  antilha-
nas  ausentes  da  costa  do  Brasil,  que  só  poderiam
atingir  o  estado  isolado  em  que  se  encontram,
admitindo-se  uma  migração  por  um  braço  de
mar  durante  o  Mioceno  (Fig.  4).

Figura 4 — Provável divisão do continente Sulamericano em
3 partes durante o Terciário (Mioceno), por um braço de
mar interior (em pontilhado) e a diferenciação das sub-
províncias Antilhana e Brasileira. As setas mostram as co¬
nexões filétícas das floras (Seg. CAMP, 1952, modificado).



ESTABELECIMENTO  E  DESENVOLVIMENTO  DA  PROVÍNCIA... 171

Tudo  leva  a  concluir  que  a  Província  Bio-
geográfica  das  índias  Ocidentais  estabeleceu-se
no  Cretáceo  Superior  com  a  formação  do  Ocea¬
no  Atlântico  ocupando  uma  área  bem  maior  que
a  atual,  havendo  redução  gradativa  até  os  tem¬
pos atuais.

SUMMARY

The  f  aunai  study  of  mollusks  and  forami-
nifera  from  the  sedimentary  formations  of
N-NE  Brazil  seems  to  confirm  the  idea  that  the
mo  der  n  Biogeographical  Province  of  the  West
Indies  was  established  during  the  Late  Creta-
ceous.  The  Province  reached  its  greatest  extent
during  the  Miocene,  decreasing  until  today  when
four  subprovinces  are  distinguished  based  on
benthonic  foraminifera  distribution  .
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